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Introdução
As preocupações em relação à alimentação vêm se modificando com o passar do tempo. O médico e

nutrólogo argentino Pedro Escudero recomendou, em 1934, que uma alimentação saudável fosse
aquela qualitativamente completa, quantitativamente suficiente, harmoniosa em sua composição e

apropriada à sua finalidade e a quem se destina1. Durante muito tempo, as preocupações em relação
à alimentação estiveram centradas no elevado consumo de alimentos com alto teor de açúcar, sódio e

gordura. As preocupações são pertinentes, já que o elevado consumo desses alimentos, aliado a
fatores como sedentarismo e estresse, está relacionado à incidência de Doenças Crônicas Não

Transmissíveis (DCNT), responsáveis por elevadas taxas de mortalidade da população nos últimos
anos2. Considerando essas tendências, a Organização Mundial da Saúde (OMS) fez algumas

recomendações por meio da Estratégia Global para Alimentação Saudável, Atividade Física e Saúde3.
Vale ressaltar que as recomendações de Escudero, que datam de 1934 e que foram ratificadas pela

Estratégia Global, continuam sendo importantes para a qualidade nutricional dos alimentos
consumidos, mas é inegável a necessidade de incorporar demandas relacionadas à produção e

processamento de alimentos, que na época não se faziam necessárias.

As alterações no sistema alimentar são recentes, mas, apesar disso, vêm causando danos sociais,
econômicos e ambientais de forma crescente. Sistema alimentar refere-se ao conjunto de processos

que incluem agricultura, pecuária, produção, processamento, distribuição, abastecimento,
comercialização, preparação e consumo de alimentos e bebidas4. Na abordagem de sistemas
alimentares é necessário considerar todos os determinantes do consumo alimentar a partir das

relações estabelecidas entre os diferentes agentes participantes da cadeia: produtores, distribuidores e
consumidores5.

A alimentação contemporânea tornou-se insustentável6,7, por ser composta por alimentos que utilizam
muita energia para sua produção, que têm grande impacto ambiental e necessitam de vasta extensão

de terra para sua produção, podendo exacerbar outros problemas relacionados à produção e ao
suprimento de alimentos7. Nesse sentido, recomendações para uma alimentação saudável precisam
agregar a sustentabilidade como uma de suas principais dimensões. Alimentos saudáveis devem ser
relacionados a um sistema alimentar que seja economicamente viável, ambientalmente sustentável e

socialmente justo, contemplados por uma alimentação sustentável.

O termo dieta ou alimentação sustentável não é recente, entretanto não apresenta uma definição
utilizada amplamente. Foi descrito a primeira vez em 1986 por Gussow e Clancy8 como uma dieta

composta por alimentos que contribuíssem não somente para a saúde, mas também para a
sustentabilidade de todo o sistema alimentar. A complexidade da dieta sustentável foi demonstrada

pela Organização das Nações Unidas para agricultura e alimentação (FAO) em 2010. Dietas
sustentáveis são definidas como aquelas “com baixo impacto ambiental, que contribuem para a

segurança alimentar e nutricional e à vida saudável para as gerações presentes e futuras. Dietas
sustentáveis devem proteger e respeitar a biodiversidade e os ecossistemas, culturalmente aceitável e
acessível, economicamente justa e acessível; nutricionalmente adequada, segura e saudável; além de

otimizar os recursos naturais e humanos”9.

Apesar da abrangência das dimensões da alimentação sustentável, as pesquisas têm dado enfoque no
impacto ambiental, particularmente no clima, em termos de emissão de gases de efeito estufa10.

Técnicas quantitativas de análise muito usadas, como análise do ciclo de vida11-14 possuem enfoque
apenas ambiental, ignoram dessa forma, aspectos sociais e econômicos15. Partindo dessa premissa, é

possível ter uma dieta com baixa emissão de gases de efeito estufa, mas que não seja saudável, ao
mesmo tempo em que se pode ter uma dieta saudável e com alta emissão de gases16. No entanto, em

uma perspectiva ampliada, alimentos com um menor impacto ambiental não são necessariamente
mais sustentáveis (em seu sentido amplo) do que outros, se esses outros causarem prejuízos à
sociedade. Por exemplo, a eficiência ambiental pode ser alcançada mediante produção em larga

escala, mas quando realizada em pequena escala pode apoiar pequenos produtores e contribuir com o
desenvolvimento local17.

Considerando que não é possível ter uma alimentação saudável sem que seja sustentável em todas as
suas dimensões, e a carência dessa reflexão na área de alimentação e nutrição, pretende-se realizar 



um exercício reflexivo da literatura científica sobre os principais desafios e perspectivas da alimentação
saudável e sustentável. Trata-se de uma tentativa de aproximação e problematização da temática, 
considerando a necessidade de explorar os principais desafios para sua concretização.

Método
Visando cumprir o objetivo proposto foi realizada uma revisão narrativa. Os artigos de revisão narrativa

são publicações com a finalidade de descrever e discutir o estado da arte de um determinado
assunto18. Visto a abrangência da temática e a dificuldade em estabelecer uma pergunta de pesquisa

precisa, a revisão narrativa foi utilizada por possibilitar uma discussão ampliada.

A revisão foi realizada de forma não sistemática no período de novembro de 2015 a novembro de 
2016. As buscas se basearam na pergunta de pesquisa: Quais os desafios para alimentação 
sustentável, considerando todas as etapas de produção, processamento, comercialização e consumo?
A busca bibliográfica foi realizada nas bases de dados Scopus, Pubmed e Google Acadêmico, 
complementada com uma busca manual nas listas de referências dos trabalhos selecionados. A busca 
incluiu as palavras-chave sustainable diet ou sustainable nutrition ou sustainable food ou wholesome 
diet ou wholesome nutrition combinados com production ou processing ou marketing ou consumption. 
As buscas foram realizadas por um dos autores, sem limitação de data, país do estudo ou área de 
conhecimento. Foram incluídos no estudo artigos originais, de revisão e literatura cinzenta nos idiomas
inglês, espanhol e português. A seleção dos artigos, documentos oficiais nacionais e internacionais 
abrangeu o período de 1986 a 2016.

As revisões narrativas são consideradas como de menor evidência científica devido à seleção
arbitrária de artigos e por estar sujeita a viés de seleção18,19. Contudo, são consideradas essenciais
para contribuições no debate de determinadas temáticas, levantando questões e colaborando para a

atualização do conhecimento18.

Considerando as temáticas relacionadas à pergunta de pesquisa, os resultados foram divididos em 
quatro seções conforme as etapas do sistema alimentar. Na primeira apresenta-se o contexto e as 
principais observações sobre a produção de alimentos. Na segunda seção identificam-se os principais 
desafios relacionados ao processamento de alimentos. Na terceira, a comercialização de alimentos e, 
por fim, na quarta seção o consumo de alimentos. Nas considerações finais são indicadas algumas 
perspectivas para o debate sobre alimentação saudável e sustentável.

Resultados e Discussão
A Figura 1 ilustra os principais contrapontos de sistemas alimentares insustentáveis e sustentáveis 
observados na revisão de literatura, considerando as etapas percorridas pelo alimento, do campo à 
mesa do consumidor. A figura resume os pontos considerados relevantes na abordagem da (in) 
sustentabilidade dos sistemas alimentares e serão discutidos nos itens subsequentes.

A partir dos dados analisados na revisão elaborou-se  uma representação gráfica que sintetiza os 
principais aspectos relacionados a uma alimentação mais saudável e sustentável, apresentando uma 
hierarquização de práticas nas etapas de produção, processamento, produção e consumo de 
alimentos. A questão central de uma alimentação sustentável passa a ser o caminho percorrido pelo 
alimento que será consumido. Há que se priorizar a diversidade de alimentos como base da 
alimentação, seguido da definição de uma hierarquia para cada etapa, considerando que os modelos 
do topo devem ser evitados. Infere-se que um exemplo de alimentação saudável e sustentável está 
situado na base da figura com: alimentos produzidos seguindo os preceitos agroecológicos, adquiridos 
frescos diretamente de produtores familiares, para elaboração de refeições culturalmente aceitas.

https://www.scielosp.org/article/csc/2019.v24n11/4251-4262/pt/


Produção de alimentos
Modificações nas formas de produção de alimentos vêm sendo observadas ao longo dos anos. Após a

revolução verde, implementada na década de 1950 sob a justificativa de aumentar a produção de
alimentos e acabar com a fome, os modos de produção modificaram-se. Iniciou-se uma produção de

larga escala com alta tecnologia, dominada por grandes corporações, buscando a maior
produtividade20. A estrutura da propriedade rural se tornou mais concentrada, aumentaram as

disparidades de renda, o êxodo rural e a exploração da força de trabalho nas atividades agrícolas.
Tudo isso levou a piora da qualidade de vida da população trabalhadora do campo21.

A estrutura fundiária apresenta-se como um dos maiores desafios para a produção sustentável de
alimentos no Brasil. Menos de 1% do número de estabelecimentos agropecuários ocupava cerca de

44% da área cultivável brasileira em 2006. Grandes áreas no país são destinadas principalmente para
a criação bovina e monocultura de soja, milho e algodão, o que vem aumentando a desigualdade que

caracteriza a propriedade da terra no Brasil22.

A criação animal está associada com elevado impacto ambiental, contribuindo para as alterações
climáticas, degradação do solo, emissão de gases, contaminação da água e perda da

biodiversidade23,24. Sugere-se que a adoção de uma dieta sem produtos animais poderia reduzir até
50% da emissão de gases e uso da terra25. Algumas medidas podem ser adotadas para atenuar a

agressão ambiental causada pela criação animal. O processo de integração dos animais com
produção de alimentos e floresta é apontado como uma possibilidade sustentável para a produção26.
Também são necessárias políticas internacionais para a proteção ambiental na produção de peixes e

frutos do mar e sistemas de certificação para as empresas27. Apesar das possibilidades de um sistema
produtivo mais sustentável, a redução do consumo de carnes e derivados pela população é apontada
como emergencial, visto seu elevado consumo em todo o mundo24. Contudo, é importante discutir a

forma de produção nesse contexto, já que uma dieta onívora baseada em produtos orgânicos pode ter
menor impacto ambiental que uma dieta vegetariana composta por alimentos produzidos com elevado

uso de agrotóxicos28.

Além das preocupações com a liberação de gases prejudiciais ao ambiente, a criação animal nos
sistemas intensivos gera grande discussão pelo fato da alimentação ser baseada em cereais como o

milho e a soja, o que exige grandes áreas para o cultivo. A produção de soja e milho vem aumentando
nos últimos anos, especialmente com sementes transgênicas. Uma das justificativas iniciais para a

utilização de alimentos transgênicos era a redução do uso de agrotóxicos para o plantio. No entanto, a
inserção de genes resistentes aos agrotóxicos em alguns cultivos confere resistência às pragas e às
ervas daninhas, desequilibrando os ecossistemas, implicando no uso de uma maior quantidade de

agrotóxicos29. A produção de transgênicos apresenta alto risco à sustentabilidade do sistema alimentar
principalmente pela perda da biodiversidade, pelo uso de agrotóxicos e pela contaminação de

sementes crioulas30,31.

O Brasil ocupa a primeira posição no uso de agrotóxicos em todo o mundo desde 2008, influenciado
pela produção de soja31. O consumo de alimentos transgênicos com agrotóxicos associados tem sido
relacionado a problemas neurológicos, alterações hormonais, infertilidade, câncer32 e doença celíaca

em humanos33. A exposição ocupacional a agrotóxicos está relacionada, entre outras doenças, a maior
incidência de cânceres nos diferentes órgãos e sistemas34, problemas respiratórios35 e doenças

crônicas36. Além dos agricultores, a exposição da população no entorno também apresenta relação
com doenças, como atrasos no desenvolvimento mental e ocorrência de desordens mentais em

crianças37 e maior ocorrência de malformações congênitas em bebês devido a exposição materna a
agrotóxicos38.

Para a nutrição, um importante embasamento para o consumo de alimentos orgânicos é a
superioridade da qualidade nutricional comparado aos alimentos convencionais. Alimentos produzidos
de maneira orgânica contêm maior nível absoluto e conteúdo total de micronutrientes39, maior teor de

polifenóis, ácidos fenólicos, isoflavonas, estilbeno e antocianinas40. Estudos também identificaram
maiores teores de ácidos graxos poliinsaturados totais e ácidos graxos poli-insaturados ômega 3 em

carnes orgânicas41 e maiores concentrações de ácido alfa-linolênico, total de ácidos graxos ômega-3,
proteína, gordura, ácidos graxos poli-insaturados e ácido eicosapentanoico em produtos lácteos
orgânicos quando comparados ao convencional42. Além disso, o nível de cádmio e metal pesado

tóxico nos alimentos convencionais é duas vezes maior que nos alimentos orgânicos40. Pesquisadores



sugerem que o consumo de alimentos orgânicos aumentaria de 20 a 40% a ingestão de
antioxidantes40.

Em relação ao impacto ambiental, o sistema de produção orgânico contribui para a manutenção de
maior matéria orgânica no solo, menores perdas de nutrientes, menor uso de energia e maior

biodiversidade43. Nesse sentido, a agroecologia aparece como um novo caminho para a agricultura e,
consequentemente, para uma alimentação saudável e sustentável. A agricultura familiar é considerada

ideal para abrigar o desenvolvimento de uma agricultura ambientalmente sustentável, em função de
suas características de produção diversificada, integrando atividades vegetais e animais, e por
trabalhar em menores escalas44. Mais de 12 milhões de pessoas estão vinculadas à agricultura
familiar e são responsáveis pela produção da maioria dos alimentos básicos como arroz, feijão,

mandioca, batata e vários tipos de legumes, verduras e frutas. O consumo desses alimentos tem como
consequência natural o estímulo da agricultura familiar e da economia local45.

Processamento
O processamento de alimentos refere-se a métodos empregados pelos fabricantes visando transformar
produtos primários46. Esse processo pode ser benéfico sob vários aspectos: aumentar a variedade de

alimentos consumidos, possibilitar a preservação, o armazenamento por períodos maiores, a
segurança, a palatabilidade e a conveniência47. A aplicação de níveis elevados de processamento com
aplicação de técnicas de conservação pode representar um elevado risco para a alimentação saudável

e sustentável, particularmente quando se perde grande parte dos nutrientes do alimento em sua
composição original e adicionam-se gorduras, sódio, açúcares, aditivos e conservantes.

O processamento para a fabricação de farinhas é um exemplo para essa questão. O grão em sua
composição original é processado e a fração refinada pode perder 90% das vitaminas e minerais48.

Alimentos com alto grau de processamento e conservação são os maiores contribuintes para o
elevado consumo de gorduras em geral, de gordura saturada, de gordura trans e de açúcar livre; e

menor teor de fibras, de proteínas e de potássio na dieta de brasileiros49. O consumo desses
alimentos está relacionado a um processo que pode dificultar a percepção da origem dos ingredientes
que compõem um determinado alimento, distanciando as pessoas do ato cultural de se alimentar50.

O processamento excessivo também não é sustentável em outras dimensões, como a social. Esse tipo
de atividade geralmente é realizada por indústrias de grande porte45 e não por pequenos produtores,
os produtos produzidos são comercializados por grandes redes de supermercado e não por cadeias

curtas que beneficiam os pequenos produtores locais. Não existe valor para o agricultor, para a
manutenção da agricultura e para a diversidade biológica quando os alimentos são convertidos em

versões refinadas com alto conteúdo de sal e açúcar8. Além disso, a inserção de grandes empresas no
setor alimentício possibilita a comercialização desses alimentos com um preço muito reduzido,

consumidos largamente pela população51.

Nesse sentido, o Guia Alimentar para a População Brasileira recomenda que se evitem produtos
processados produzidos por grandes indústrias, particularmente pela composição nutricional e pelo

impacto que suas formas de produção, distribuição, comercialização e consumo têm sobre a cultura, a
vida social e sobre o ambiente45. Para além de a população evitar esses produtos, existe a

necessidade de desenvolvimento de políticas públicas que incentivem e facilitem as escolhas
saudáveis, já que mudanças estruturais no sistema agroalimentar brasileiro não acontecerão por
iniciativas espontâneas do setor produtivo52. Políticas alimentares que promovam alimentação
equilibrada têm o potencial de contribuir para o desenvolvimento sustentável53. No âmbito da

industrialização dos alimentos, são necessárias regulamentações para o processamento, rotulagem e
publicidade, além de fiscalização para o cumprimento das obrigações. Contudo, ainda existem muitas
tensões que envolvem as negociações entre representantes da indústria de alimentos e o Estado54, o

que dificulta o fornecimento de alimentos saudáveis e sustentáveis à população.

Comercialização
A entrada de grandes corporações internacionais no varejo gerou uma dinâmica diferente da

observada pela comercialização em pequenos mercados, determinada por agentes concentradores, o



que resulta na exclusão de alguns55. Estamos situados em um processo hegemônico e com muitas
barreiras, contudo, experiências exitosas sobre a valorização dos modos de produção artesanais e de

comércio justo demonstram a possibilidade de modificação e benefícios para produtores e
consumidores56.

Sistemas alimentares locais e regionais têm o potencial de promover sistemas alimentares
sustentáveis57. O conceito de sistemas alimentares localizados é discutido e tem diferentes

interpretações. De maneira abrangente, busca-se integrar as etapas de produção, transformação,
distribuição e consumo visando melhorar a economia, o ambiente e a saúde de um lugar específico e a

construção de economias alimentares autossustentadas e mais baseadas no local58. Lang relata a
importância do consumo local para reintegrar hábitos alimentares antigos, para valorizar o alimento e

os produtores da região59.

Ao discutir a comercialização de alimentos deve-se priorizar inicialmente os circuitos curtos de
comercialização, caracterizado pelo reduzido número de intermediários e a proximidade geográfica60.
No Brasil, intervenções governamentais demonstram as potencialidades do Estado na reorganização

do sistema agroalimentar e das relações de mercado a partir do foco no desenvolvimento rural
sustentável61. O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) e o Programa de Aquisição de

Alimentos (PAA), particularmente a modalidade Compra institucional, já demonstraram que é possível
realizar compra local de alimentos, e assim beneficiar produtores e consumidores61. Nesse sentido,

em um sistema dominado pelas trocas capitalistas, as políticas públicas vêm introduzindo uma
dimensão de reciprocidade e de justiça às relações62. Essas relações de reciprocidade reduzem os
custos de produção ou de transação e, apesar da concorrência do sistema capitalista, geralmente
desfavorável para seus sistemas de produção, permitem o acesso dos agricultores familiares ou

camponeses aos mercados, principalmente institucionais62. Isto geralmente se dá por meio da criação
de redes, de associações produtivas de redes agroalimentares alternativas56 e programas

governamentais.

Em nível individual, a compra direta de agricultores familiares aparece como estratégia de
aproximação da produção. Os mercados públicos com preços garantidos constituem um instrumento

de política pública de interface entre sistemas de troca mercantil e sistemas de reciprocidade62. Ainda,
circuitos curtos de comercialização podem ser observados em vendas diretas na propriedade, entregas

de cestas em domicílio, lojas especializadas, cooperativas e restaurantes que compram direto do
produtor60, e também em hortas comunitárias, agricultura urbana e a iniciativa “Comunidade que

Sustenta a Agricultura” (CSA)63. Essas formas de conexão da produção com o consumo aproximam o
consumidor da origem do alimento. Autores perceberam que essa aproximação é benéfica e está

relacionada a um padrão diferenciado na percepção da alimentação saudável, ampliando o conceito
para questões culturais e sustentáveis63.

Consumo sustentável
O consumo de alimentos vem sofrendo alterações que provocam impactos negativos para a saúde e
para o ambiente. A alimentação atual baseada em produtos com alto valor energético e pobres em
diversidade apoia e incentiva a intensificação da agricultura, além de agravar a tendência para uma

epidemia de obesidade global64. O consumo de alimentos em excesso também é tratado por autores
como contrário à sustentabilidade8,65, já que ultrapassa a necessidade do indivíduo, tornando-se

desperdício.

O patrimônio cultural, a qualidade dos alimentos e as habilidades culinárias são considerados
aspectos-chave para os padrões alimentares sustentáveis e a segurança alimentar66. Contudo,

alterações nos padrões e escolhas alimentares da população apresentam-se como um grande desafio
da alimentação sustentável. As transformações sociais, econômicas e culturais ocorridas na sociedade

representam grande impacto na alimentação55, sendo necessário considerar nessa abordagem os
estilos de vida modernos, expectativas culturais e sociais e o ambiente em que são feitas as escolhas

alimentares16.

O Brasil detém de 15 a 20% da biodiversidade mundial67, contudo, observa-se uma redução real das
variedades alimentares consumidas, o que pode comprometer a garantia da segurança alimentar e

nutricional e a soberania alimentar68. Apesar de se conhecerem mais de sete mil espécies de plantas



comestíveis, apenas 30 culturas fornecem 95% da ingestão diária de calorias para a população69. A
conservação da diversidade de espécies vegetais comestíveis é considerada chave para o

abastecimento de alimentos70. Nesse sentido, surge o estímulo ao consumo de Plantas Alimentícias
Não Convencionais (PANC) e alimentos da sociobiodiversidade, que se inseridas na alimentação

cotidiana, podem aumentar a variedade e a qualidade da alimentação, já que a qualidade nutricional
dessas plantas é superior àquelas domesticadas71. Essas plantas apresentam grande potencial para
aumentar a diversidade da dieta, proporcionando melhoria da qualidade nutricional, sendo acessível

para populações em situação de vulnerabilidade social72.

Mudanças individuais na dieta podem ter grande potencial para influenciar a demanda por certos
alimentos e diminuir a pressão sobre o sistema alimentar global. Para isso, é preciso instrumentalizar
os consumidores e influenciar no comportamento de escolha73. A divulgação de informações para a

população é uma das metas dos países signatários dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável da
ONU até 203074. Por isso enfatiza-se a necessidade das diretrizes dietéticas incorporarem

recomendações diretas de sustentabilidade8,75.

Para isso, será necessário considerar estilos de vida modernos, expectativas culturais e sociais e o
ambiente em que são feitas as escolhas alimentares76. Uma rotulagem de alimentos que possa auxiliar
na escolha de uma dieta saudável e sustentável é necessária77. É preciso também que a população se
informe sobre os alimentos comprados nos supermercados e consumidos nos restaurantes, bem como

visite as propriedades rurais78. O movimento Slow Food destaca o papel político do consumidor em
suas escolhas ao chamá-lo de “co-produtor”, ou seja, responsável também pela forma com que os

alimentos são produzidos79.

No sentido de dar orientações à população, o Guia Alimentar para a População Brasileira vem, desde
2006, abordando questões sobre alimentação sustentável. Segundo o Guia, a alimentação saudável
deve ser incentivada pelo consumo de alimentos nas formas mais naturais, produzidos localmente e
pela agricultura familiar, que valorizem os alimentos regionais e a cultura alimentar. Além disso, deve

estimular o resgate aos bons hábitos alimentares. Reconhece como prioritária a produção de alimentos
que fomentem e garantam a SAN, com o uso da terra e da água de forma ecologicamente sustentável

e com impactos sociais e ambientais positivos46. O Guia Alimentar brasileiro lançado em 201445,
relaciona a alimentação saudável com a perspectiva de aproximar produção e consumo, por estímulo

da aquisição em feiras e outros mercados institucionais, nas práticas alimentares de base
agroecológica, e no resgate dos saberes tradicionais de produção e processamento de alimentos pela
agricultura familiar80. É reconhecido como um dos guias alimentares que mais insere recomendações
de sustentabilidade em suas orientações dietéticas81. Ressalta-se que orientações para alimentação

saudável afetam a saúde da população, mas apresentam também potencial impacto na produção
agrícola, comércio e economia82.

Considerações finais
A resposta à pergunta “Quais as recomendações para uma alimentação saudável e sustentável?”

ainda não é consenso na literatura. Exige uma abordagem holística baseada em evidências para que a
discussão seja aprofundada e traga benefícios para a sociedade, para a economia e para o ambiente.

Contudo, reconhece-se que existe um grande desafio para compreender a interação entre todos os
indicadores de uma dieta sustentável nos diferentes contextos socioeconômicos e ambientais82.

Para que seja possível a concretização de um sistema mais sustentável, é necessário que a população
tenha acesso a distintas formas de produção, processamento e comercialização. Dessa forma, 
salienta-se a intervenção do Estado nas políticas alimentares como fator essencial para a consolidação
da alimentação sustentável. Na perspectiva do consumo, considera-se fundamental a 
indissociabilidade entre a promoção da alimentação saudável e sustentável e que as premissas de 
ambas sejam articuladas e consideradas em recomendações alimentares.

É importante destacar que não se teve a pretensão de abordar nesse artigo todos os possíveis 
aspectos do campo da alimentação e sustentabilidade, mas sim iniciar uma aproximação e um 
exercício reflexivo. A abordagem de uma alimentação saudável e sustentável deve considerar 



interações multidimensionais em todo o sistema alimentar, bem como a necessidade de maior reflexão 
e engajamento envolvendo diversas áreas e representantes de todas as etapas do sistema alimentar.
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